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Relógios de bolso inspirados
em modelos históricos
Relógios de bolso inspirados
em modelos históricos

Magnífica coleção de relógios de 
bolso inspirados nos modelos 

históricos mais ilustres!

Graças a esta coleção, vai poder 
descobrir o requinte e a elegância 
dos relógios que marcaram a história. 
Cada modelo, resultado de um 
trabalho preciso e esmerado, 
reflete um estilo e uma época.

Uma coleção que nos convida a 
dar início a uma fabulosa viagem 
através da história da relojoaria!
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Relógios de bolso inspirados 
em modelos históricos
Relógios de bolso inspirados 
em modelos históricos

Reconheça os estilos

Esta coleção vai permitir-lhe 

viajar pela história através dos 

diferentes tipos de relógios de 

bolso, os mais significativos 

de todos os tempos.

Com estes relógios, vai aprender 

a identificar os diferentes estilos, 

examinando as suas principais 

características:

• Anilha e acabamentos

• Tampa e decorações

• Coroa: sentido e manipulação

• Mostrador: cor e design

• Ponteiros: formas

• Indicação dos minutos

O seu expositor  

de relógios

Um bonito expositor  

de madeira para  

guardar e exibir os seus  

relógios de bolso.

Preço: 29,99€ Cont. (IVA Incluído). O expositor 

de madeira é entregue vazio. Vende-se 

separadamente. Tamanho: 38,4 x 19,4 x 12 cm. 

Pode guardar 30 relógios, pelo menos.

Todos os elementos reproduzidos no material gráfico promocional da coleção estão sujeitos a possíveis alterações se houver circunstâncias técnicas ou comerciais que aconselhem a tal.
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Acabamentos minuciosos para os melhores 
exemplares de relojoaria
Acabamentos minuciosos para os melhores 
exemplares de relojoaria

Descubra a arte da relojoaria de antes graças 
a esta coleção de relógios, minuciosamente 

elaborados, seguindo os conselhos de grandes 
especialistas desta disciplina.

Nesta coleção, vai encontrar muitos outros modelos que representam os diferentes estilos artísticos que se foram 
sucedendo ao longo da história: Renascimento, Barroco, Classicismo, Modernismo…
Nesta coleção, vai encontrar muitos outros modelos que representam os diferentes estilos artísticos que se foram 
sucedendo ao longo da história: Renascimento, Barroco, Classicismo, Modernismo…

Napoleão Bonaparte, cansado de abrir continuamente a tampa 

superior do seu relógio, fez-lhe um orifício, criando assim o 

demi-hunter. Com a reprodução deste bonito exemplar, de 

mostrador branco e números romanos para as horas, vai 

sentir-se como o próprio imperador francês.

Ambientado na Belle Époque, este relógio com elementos 

mouriscos, muito apreciados pela burguesia da época, vai 

transportá-lo a finais do século xix. A decoração da caixa 

hunter-case apresenta motivos vegetais e, no interior, a forma 

dos ponteiros das horas e dos minutos é de tipo oriental.

Belle Époque
FINAL DO SÉCULO XIX

• •

• •

Napoleão
CERCA DE 1890

• •

• •
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Acabamentos minuciosos para os melhores 
exemplares de relojoaria

Nesta coleção, vai encontrar muitos outros modelos que representam os diferentes estilos artísticos que se foram 
sucedendo ao longo da história: Renascimento, Barroco, Classicismo, Modernismo…
Nesta coleção, vai encontrar muitos outros modelos que representam os diferentes estilos artísticos que se foram 
sucedendo ao longo da história: Renascimento, Barroco, Classicismo, Modernismo…

Elegante e distinto, a tampa deste relógio apresenta de-

corações com motivos florais. As suas curvas fluem como 

se fosse uma melodia clássica. De estilo modernista, indi-

ca as horas com números romanos sobre um fundo bran-

co rodeado por um círculo formado por minutos.

Relógio de bolso dourado com mostrador preto, a coroa 

apresenta um botão central. A sua elegância e beleza 

conferem uma enorme distinção ao seu proprietário. 

As decorações florais na parte posterior são do mesmo 

estilo que as da tampa. 

A original forma da coroa, fina e plana, é prateada como o 

resto do relógio. O mostrador branco está rodeado por in-

dicação de minutos estilo “caminho de ferro”, onde se des-

tacam os números árabes a vermelho. Pertence à época 

de produção artesanal.

Artesanal
FINAL DO SÉCULO XIX

• •

• •

Prestige
MEADOS DO SÉCULO XIX

• •

• •

Modernista
1902

• •

• •
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Uma obra de referência sobre o mundo 
da relojoaria e a sua história
Uma obra de referência sobre o mundo 
da relojoaria e a sua história
Uma coleção única que lhe permitirá 

descobrir o mais interessante da 
história da relojoaria e dos seus modelos 
mais representativos. Nesta completa 
obra editorial colaboraram 
diferentes especialistas nesta 
temática. Os fascículos dividem-se 
em diferentes secções:

A SUA COLEÇÃO

HISTÓRIA DA MEDIÇÃO DO TEMPO

Uma apresentação detalhada do seu relógio de 

bolso e do seu contexto histórico: as suas origens, 

as suas particularidades técnicas e o seu estilo.

Em cada fascículo, poderá descobrir 

onde e como surge a medição do tempo. 

Um percurso desde a invenção dos 

relógios mecânicos até aos modelos 

mais desenvolvidos.
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RELÓGIO NAPOLEÃO 

(Suíça, cerca de 1890)

A SUA COLEÇÃO DE RELÓGIOS DE BOLSO

N este relógio de bolso demi-hunter combinam-se vários elementos: a abertura visível e o fecho com tampa, 

a decoração luxuosa e a boa legibilidade das horas.

Detalhes sobre a história do relógio

A história de Napoleão Bonaparte, 

que deu nome a este relógio, conta que, 

impaciente, o imperador francês fez 

um pequeno buraco na tampa superior 

para evitar ter de a abrir continuamente, 

criando assim um relógio de bolso demi-

hunter. Esta decisão não lhe viria a trazer 

muita sorte. Pouco tempo depois, teve 

lugar a batalha de Waterloo, na qual se 

enfrentou aos exércitos inglês, holandês 

e prussiano, tendo sido derrotado. Napoleão 

interessava-se muito pelos relógios. Uns dias 

depois de ser nomeado general de brigada, 

a 6 de maio de 1797, comprou um relógio com 

repetição de minutos. Onze dias depois, adquiriu 

o primeiro relógio de viagem fabricado por Breguet, 

com repetição de quartos de hora e calendário linear. 

Diz-se que exigia aos seus oficiais que usassem relógio para 

chegarem às reuniões com pontualidade. Durante a campanha 

do Egito, Bonaparte usou o Breguet n.º 216, um relógio perpétuo 

com despertador de repetição.

Coroa

Alta e imponente, a coroa 

serve para movimentar os 

ponteiros. Se se carrega no 

botão superior que tem 

incorporado, abre-se a tampa.

Parte dianteira

Uma circunferência com 

números grandes e grossos, 

com as horas em números 

romanos e os minutos 

no exterior, estilo 

“caminho de ferro” 

emoldura a pequena 

abertura através da 

qual se pode ver a 

hora com clareza.

Rebordo

Vários detalhes gravados 

rodeiam a circunferência 

ocupada pelos números 

de cor cobre.

Mostrador

Se se quiser ver as horas com mais exatidão, 

pode-se abrir a tampa e ver os segundos no 

indicador exterior de minutos estilo “caminho 

de ferro”. Os números romanos utilizados 

para indicar as horas aparecem inscritos numa 

espécie de cartelas. O quadro decorativo sob 

o XII permite que aí seja colocado um 

monograma ou uma máxima.

DETALHES DO RELÓGIO

Mostrador:

branco com números romanos para as horas, 

minutos estilo “caminho de ferro” e anel para 

os segundos, rodeado de algarismos árabes 

para os intervalos em grupos de cinco e 

com ponteiros de seta dupla.

Caixa:
relógio de bolso prateado de duas tampas 

com decoração rosa e amarela.

Diâmetro: 51 mm.

Ponteiros

Este tipo chama-se “ponteiros de seta dupla” 

e foram criados especialmente para os relógios 

de bolso demi-hunter.
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A SUA COLEÇÃO DE RELÓGIOS DE BOLSO

RELÓGIO NAPOLEÃO
(Suíça, cerca de 1890)

Grossura

O relógio tem 1,75 cm 
de grossura. O rebordo, 
rodeado de quadros 
estreitos e lisos, 
está cinzelado com 
motivos geométricos.

O QUE SE ENTENDE EXATAMENTE 
POR “CALIBRE”?

 

Parte posterior

A tampa posterior 
apresenta floreados 
em relevo em forma de 
folha com duas cabeças 
de animal. No centro, 
há um exergo vazio 
onde se pode gravar 
um monograma.
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O termo “calibre” 
designa a dimensão 
e a forma de um 
mecanismo e das suas 
partes. A designação 
de calibre permite uma 
identificação exata, 
permitindo assim, 
entre outras coisas, 
encomendar peças 
de substituição.

Até à década de 1970, os grandes fabricantes 
de máquinas sem montar (também chamados 
fabricantes de ébauches) podiam chegar a 
trabalhar com mais de cem calibres mecânicos 
diferentes. Esta diversidade de calibres continua 
a existir. Tradicionalmente, deve distinguir-se 
entre calibres redondos para relógios abertos, 
os Lépine, calibres redondos para relógios com 
tampa (hunter-case), calibres de formas (por 
exemplo, as formas tonel, oval ou retângulo). 
Nos Lépine, o ponteiro dos segundos encontra-se 
no mesmo eixo que a coroa (movimento destro). 
Por outro lado, num hunter-case, ocupa uma 
posição que forma um ângulo de 90° (movimento 
sinistro). O ponteiro dos segundos encontra-se, 
então, junto ao “6”. Deve distinguir-se entre 
os mecanismos em bruto confecionados pelos 
fornecedores de ébauche e os calibres de 
manufatura. Estes últimos são mecanismos 

que as manufaturas produziam apenas para as 
suas próprias necessidades. Para terminar, por 
vezes fala-se de “calibres reservados” para 
designar os mecanismos em bruto desenvolvidos 
pelos fabricantes de ébauches exclusivamente 
para um determinado cliente. As empresas que 
se dedicam apenas a montar relógios não têm 
qualquer controlo sobre os calibres.

 Dois calibres da casa Jaeger-LeCoultre: 
à esquerda, o calibre 849 para o Master Ultra 
Thin (relógio de bolso de 18 linhas) e à direita, 
o calibre 175 do Reverso Grande Complication 
à Triptyque. Este último termo refere-se à 
indicação tripla do tempo: hora oficial, tempo 
sideral e calendário perpétuo com fases da lua.
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EM DIREÇÃO ÀS ORIGENS DAS HORAS
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RELÓGIO MECÂNICO (1)

Dezanove séculos de inventos

O relógio mecânico não teria sido possível sem a 

invenção da roda dentada. Graças a ela, foi possível 

transmitir a energia de uma roda a outra, um avanço 

técnico que se deve a Arquimedes de Siracusa 

(século III a.C.). Uma segunda etapa importante 

teve lugar muito mais tarde, durante os séculos XIII 

e XIV. Durante esse período descobriu-se o efeito 

do escape, o que permitiu o desenvolvimento 

regular das engrenagens. Pouco depois, foi 

inventado um mecanismo que permitia dar as horas. 

Após um pouco mais de um século, revelou-se a 

utilidade da mola em espiral como força motriz, 

que constituiu uma alternativa à utilização de pesos, 

o que permitiu fabricar relógios mais pequenos 

e, portanto, móveis. Depois, desenvolveu-se o 

pêndulo, que se utilizou pela primeira vez num 

relógio nos anos 1656-1657.

Duas décadas mais tarde, foi inventada a roda 

de balanço. O escape, o mecanismo de carrilhão 

e a mola de movimento foram três elementos 

essenciais. No entanto, foi o escape que marcou o 

início da história do relógio mecânico. É, portanto, 

normal que se lhe conceda maior importância dentro 

deste panorama histórico, já que, após todos estes 

séculos, continua a constituir um elemento 

determinante nos relógios tradicionais 

contemporâneos.

O delicado problema da roda dentada…

O sistema de rodas dentadas emparelhadas 

constitui a base do mecanismo de relojoaria. 

No entanto, este não é suficiente para fazê-lo 

funcionar. Se uma força importante, por exemplo, 

a proporcionada por um peso que cai, movimenta 

as rodas, estas precipitam-se de forma 

descontrolada. O que é necessário é um 

movimento constante, definível com exatidão, 

pelo que a velocidade de rotação das rodas 

deve desacelerar-se. Solucionar este problema 

técnico crucial, exigiu uma grande quantidade 

de tempo.

O relógio mecânico com rodas tem a sua origem em tempos imemoriais. Diver-

sos inventos sucessivos contribuíram para a sua criação. Nesta coleção, vamos 

fazer uma pequena viagem, que irá da roda dentada à descoberta do escape, 

pelos inventos sem os quais o relógio mecânico nunca teria visto a luz.
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▲  O mecanismo de ferro de um pêndulo mural 

gótico.
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EM DIREÇÃO ÀS ORIGENS DAS HORAS

Nos mosteiros da Idade Média, já se trabalhava para 
resolver este desafio. Nessa época, a calma imposta 
pelas ordens religiosas proporcionava um clima 
no qual se podiam desenvolver os trabalhos 
e as investigações artísticos e científicos. 
A comunidade fechada dos monges foi muito 
favorável à conservação e ao avanço do saber. 
Nos mosteiros trabalhavam muitos cientistas 
e eruditos que prepararam o terreno para que 
surgissem inventos e ideias novas. Para estes 
religiosos, o dia desenvolvia-se de uma forma 
estritamente regulamentada. O tempo dedicado 
ao trabalho, à oração e ao repouso obedecia a 
um plano preciso. Por isso, impôs-se com força a 
necessidade de encontrar um método que pudesse 
medir o tempo de forma mecânica. Se bem que para 
o conseguir, era necessário descobrir a forma de 
impor uma velocidade regular às rodas dentadas 
emparelhadas entre si.

…e a sua resolução empírica
Como submeter os mecanismos já existentes a 
um ritmo regular? O problema foi solucionado de 
forma empírica: uma longa série de experimentos 
cuidadosamente levados a cabo levaram a um 
resultado positivo. A primeira etapa consistiu em 
adicionar um eixo vertical (eixo do balanço) na 
extremidade da série de engrenagens. Este eixo 
estava equipado com duas pequenas placas de 
engrenagens (placas do escape) que formavam entre 
si quase um ângulo reto. A distância entre as placas 
metálicas correspondia ao diâmetro da roda do 
escape (ver imagem). Devido à pressão dos dentes, 
a placa do escape (também chamada “palette”) 
punha-se em movimento e deslocava-se para um 
lado. Então a vareta rodava em torno do seu eixo 
longitudinal. O movimento parava quando a outra 
placa do escape tocava um dente no outro lado da 
roda do escape. Depois, o mecanismo iniciava um 
movimento inverso. A roda do escape, o eixo e as 
placas do escape formavam o sistema do escape. 
O movimento de rotação regulado do eixo 
transmitia-se facilmente e um martelo em forma 
de “T”, cuja extremidade tocava o interior de uma 
campânula colocada por cima dele. Na verdade, 
tratava-se certamente de um protótipo de um 
mecanismo despertador. A aplicação generalizou-se 
nos mecanismos de relojoaria para controlar e 
regular a velocidade do movimento da vareta da 
roda de balanço. Depois, o martelo em forma 
de “T” foi substituído por um eixo transversal, 
chamado “foliot”, que levava os pesos de cada lado. 
Estes pesos podiam ser aproximados ou afastados 

da vareta do escape, dependendo de se se queria ter 
uma duração de ação mais ou menos prolongada 
(ver imagem). Embora se tratasse de um mecanismo 
primitivo que não corresponde aos padrões 
modernos, o que é certo é que a regulação 
constituía e continua a constituir um elemento 
essencial do mecanismo de relojoaria. É evidente 
que a precisão de um relógio mecânico depende, em 
primeiro lugar, da qualidade da regulação, isto é, da 
regularidade do movimento pendular. O pêndulo 

situa-se na parte mais afastada das engrenagens, 
à frente da força motriz.

Dois sistemas de regulação
O foliot foi o primeiro elemento de regulação 
dentro de um mecanismo de relojoaria. 
Rapidamente seguiu-lhe outro, o chamado balanço, 
que tinha a forma de uma roda em equilíbrio e que 
começou a utilizar-se por volta de 1350.
Estes dois tipos de regulação continuaram em 
funcionamento até se descobrir o pêndulo. 
O primeiro relógio equipado com esta melhoria 
técnica apareceu em 1657. Por vezes, eram também 
utilizados pesos móveis para regular a roda de 
balanço, pendurados em dois raios com ranhuras, 
de forma semelhante ao sistema de foliot.
Os primeiros relógios eram formados por poucas 
peças. Para além da roda de escape dentada, fazia 
parte deles a roda primária movida

2

Paletas del escape

Foliot

Eje del volante
Rueda del escape

�

▲ O foliot como sistema regulador do escape.
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Uma obra de referência sobre o mundo 
da relojoaria e a sua história

OBRAS-PRIMAS DA RELOJOARIA

Conheça as melhores obras-primas que 

deixaram marca na história da relojoaria 

nesta secção ilustrada com excelentes fotos 

de referência.

INGLATERRA

Mostrador
Situado sob um semicírculo, 
o mostrador é de latão 
dourado. Os números 
das horas e dos minutos 
encontram-se sobre um 
fundo prateado; o ponteiro 
das horas é rendilhado 
e ambos os ponteiros são 
de aço azulado. Sob o 
mostrador, num círculo 
mate com a marca, 
encontra-se uma abertura 
que indica a data; por cima 
do eixo dos ponteiros, pode 
ser ver uma abertura com 
gravações para o pêndulo. 
As fases da lua aparecem 
representadas no arco. 
Uns detalhes ornamentais 
em folha de ouro decoram 
os dois ângulos inferiores. 
Nos ângulos superiores, 
encontram-se umas 
pequenas esferas com 
alavancas de aço azulado. 
À esquerda há outra para 
selecionar as quatro 
melodias do carrilhão. 
A assinatura, Step Rimbault 
(London), encontra-se 
sobre um arco prateado, 
no centro do mostrador.

Movimento
O movimento de latão 
dispõe de quatro 
mecanismos; as placas medem 21,5 x 18,5 cm; 
o escape é de rodas de encontro, com uma roda 
diretamente adaptada ao pêndulo. A articulação 
está situada na parte traseira. Sistema de 
batentes holandeses sobre duas campainhas 
situadas na parte de cima, à direita da obra 
de relojoaria. Carrilhões para quatro melodias, 
que funcionam com 16 martelos que tocam em 
nove campainhas. Repetição e retoma da música. 
A placa traseira tem gravações e está rodeada 
de um rebordo com linhas gravadas.

Duração do funcionamento
Oito dias.

Caixa
De madeira de carvalho pintada de preto, a 
caixa tem duas pegas nos lados. A ornamentação 
é rendilhada nos painéis laterais e na parte frontal 
da campainha e na estrutura de ressonância, com 
cinco adornos superiores; os pés são de latão. 
Altura: 75,5 cm.
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INGLATERRA

Fabricante:

Stephen 
Rimbault

PÊNDULO COM CARRILHÃO

por Stephen Rimbault

Fabricado em Londres, cerca de 1765
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A RELOJOARIA AO LONGO DOS SÉCULOS

Nesta secção, terá a oportunidade de rever a história 

da relojoaria e conhecer as suas peças mais bonitas 

com todo o tipo de detalhes. Inclui a evolução dos 

diferentes tipos de relógio elaborados pelos 

relojoeiros mais prestigiados do mundo.

como se explica que um número tão grande 

de relojoeiros, distribuídos por uma zona 

geográfica tão ampla, fosse capaz de se apropriar 

rapidamente desta técnica? Até então, a sua 

experiência tinha-se limitado apenas ao fabrico 

de relógios públicos ou domésticos que utilizavam 

o sistema de pesos, embora por vezes se tratasse 

de artefactos muito sofisticados. No entanto, 

foram capazes de produzir relógios de um 

tipo completamente novo. Obviamente, o 

tempo desempenha um papel importante. 

O período em questão, vai desde a primeira 

metade do século XV até meados do século XVI. 

A partir de 1400, as cidades francesas 

dispuseram de um número cada vez maior de 

relógios de mecanismo muitas vezes complexo, 

no interior de igrejas, catedrais e edifícios 

municipais. O conhecimento das técnicas 

de construção de um relógio não tinha, de 

nenhuma forma, o caráter de exclusividade, 

pelo que se difundiu a todos os países. 

Obviamente, o número de relojoeiros não 

parou de crescer.

O relógio de mola chega a França

Os novos relógios móveis impulsionados por 

mola chegados de Itália foram introduzidos 

a partir do período de 1450-1475.

Em França, esta inovação foi, sem dúvida, a 

causa de que aumentara o número de artesãos 

que se dedicavam à relojoaria. Os relojoeiros 

reagiam com energia à procura criada pela 

importação deste novo produto italiano. 

Assim, este tipo de artesãos experimentou uma 

expansão notável e desenvolveu-se um mercado 

privado que não deixaria de crescer.

A via pela qual este novo tipo de relógios chegou 

a França não foi a mesma pela qual chegou à 

Alemanha, embora esta não tivesse 

desempenhado um papel muito importante.

Itália e França têm uma fronteira comum e 

uma tradição comercial. Mas a rota que vai de 

Itália às regiões da Europa central e setentrional, 

como os Alpes, implicava maiores dificuldades e 

atrasava o comércio com a Áustria e a Alemanha. 

Nessa época, a maior parte do tráfico comercial 

era feita por mar, entre os principais portos do 

noroeste de Itália e as cidades francesas situadas 

junto ao Mediterrâneo. Podemos supor, então, que 

os novos relógios que construídos a partir de 1530 

no norte e no centro de Itália chegaram a França 

não apenas por terra, mas também por via marítima: 

primeiro, ao sul e ao este e, mais tarde, ao oeste 

e às zonas do norte.
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uma quantidade considerável de cidades francesas 

tinha, desde o Renascimento, um ou vários relógios 

públicos.  É escassa informação que se tem sobre 

os seus fabricantes. Além disso, em muitos 

destes relógios, apenas alguns dos elementos que 

os constituíam resistiram à passagem do tempo, 

encontrando-se atualmente em museus ou em 

coleções. Desde o século XVI, os relógios 

públicos em França estavam equipados com 

um sistema de som mecânico. Pouco depois, alguns 

deles foram equipados com pêndulos, embora numa 

proporção muito baixa. Os relojoeiros franceses 

esforçavam-se, tal como os seus colegas europeus, 

em melhorar a fiabilidade deste mecanismo 

complexo e sensível.

Um invento importante: a mola

A hipótese mais verosímil é que tenha sido 

em Itália, cerca de 1420, que a mola de tensão 

foi utilizada pela primeira vez como força motriz. 

Nesse momento, apareceram os relógios portáteis, 

seguidos, pouco depois, pelos relógios em 

pingentes, de tamanho ainda mais pequeno. 

O alcance deste invento é incalculável. 

Dominou entre os artesãos dedicados à relojoaria 

durante o Renascimento, em França, na Alemanha 

e nos restantes países europeus. Sem esta nova 

forma de impulso que garante o movimento e o 

som, não seriam concebíveis nem a produção de 

pêndulos, nem a de relógios de bolso, de todos os 

tipos e variedades, nem sequer os despertadores. 

Neste contexto, a comparação entre os relógios 

franceses e alemães é interessante, uma vez que 

entre eles há diferenças consideráveis. 

Durante o Renascimento, França e a Alemanha 

estavam entre os países mais destacados no que 

se refere ao fabrico de relógios. Ao contrário 

do que acontecia na Alemanha, onde a produção 

se concentrava na região meridional, nas cidades 

de Nuremberga, Munique, Augsburgo e Ulm, 

em França os relojoeiros estavam distribuídos 

por todas as regiões. Entre os centros mais 

importantes, destacavam-se Blois (na época, 

residência real), Paris, Lyon e Estrasburgo. 

Mas são muitos os relojoeiros conhecidos 

que trabalhava, noutras cidades, como Tours, 

Toulouse, Rouen. Abbeville, Marselha, Poitiers, 

Aix-en-Provence e Angolema.

A nova técnica difunde-se em França 

como a pólvora

Como é possível que o conhecimento e a 

utilização da mola de tensão no relógio mecânico 

se difundissem com tanta rapidez? Além disso, 
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OS PÊNDULOS  
DO RENASCIMENTO (1)

Durante o Renascimento, França encontrava-se entre os países mais importantes 

no campo da relojoaria, lugar de destaque que conservou durante muito tempo, 

sobretudo devido a uma melhoria técnica inventada em Itália: a mola de tensão.

Os relógios públicos franceses
Em França, há inúmeros exemplares de relógios 
públicos antigos, como o relógio parisiense de 
Henri de Vie, na torre do Palácio da Justiça, ou 

1

o relógio da Torre de Rouen (finais do século XIV), 
com o primeiro sistema ajustado para dar os quartos 
de hora que se conserva até hoje. Como sucede em 
muitos outros países da Europa do Leste, 

▲ Pêndulo do Renascimento, atribuído a Carl Gutbub, de Estrasburgo.

DICIONÁRIO DOS RELOJOEIROS E DA RELOJOARIA

Neste dicionário completo, poderá 

ficar a conhecer as grandes figuras 

da história da relojoaria. Uma secção 

imprescindível para completar esta 

magnífica coleção.

A Aalbertse, Jan, Nantje, Haastrecht
Não se sabe nada deste relojoeiro holandês, Nantje, que tem nome feminino. A cidade de Haastrecht 
situa-se perto de Gouda, nos Países Baixos. 

Archard, Henry, Londres
Trabalhou desde 1851 até 1875 no número 70 de South Audley Street. Não se dispõe de mais 
informações sobre ele.

Arnold, John Roger, Londres
Célebre filho do conhecido John Arnold, começou a sua aprendizagem na oficina paterna no ano 
1783 e continuou na de A.-L. Breguet, em Paris, onde permaneceu até 1796. Chegou a ser mestre 
relojoeiro em 1817. Fabricou uma grande quantidade de cronómetros e de relógios portáteis. 
Morreu em 1843.

Arnold & Dent, Londres
A empresa de John Arnold e John Edward Dent existiu desde 1830 até 1840. Depois da morte 
de John Roger, em 1843, Charles Frodsham tomou as rédeas da oficina.

Arnoux, Jean-François, Paris
O dicionário dos relojeiros franceses, de Tardy, cita vários relojoeiros que têm este apelido 
escrito de formas ligeiramente distintas: Arnoult, Arnoud ou Arnoux. O mais verosímil é que se 
trate do mesmo, que aqui se escreve “Arnoux”. Fez a sua obra-prima em 1742 e nesse mesmo 
ano trabalhou no Allée des Moynes; depois, na Rue des Boucheries, em 1748; na Rue des  
Fossés-Saint-Germain, de 1752 a 1755, e na Rue des Tournelles, em 1782. Morreu no ano IV 
da Revolução, com 81 anos.

Bachelet, Mathieu, Paris
Deste relojeiro tem-se apenas referências escritas, embora pareça estar provado que começou a trabalhar 
cerca de 1580. Casou-se com Catherine Langellier e teve uma filha batizada em 1577 em Saint-Séverin. 
No ano em que começou a trabalhar, mudou-se para Paris. G.H. Baillie refere um relógio redondo 
fabricado por ele no livro Watchmakers & Clockmakers of the world (“Fabricantes de relógios 
de pulso e de parede do mundo”).

Basomoine, Jean, Haia
Huguenote de origem francesa, emigrou para Londres cerca de 1685, para depois se instalar em Haia, 
em 1709. O seu filho, com o mesmo nome, foi batizado em 1716 na Waalse Kerk (Igreja dos Valões). 
Depois, o filho fundaria uma empresa de relojoaria em Haia. Nas suas obras, usava a mesma assinatura 
que o seu pai. Os seus relógios apresentam algumas características inglesas e, portanto, podem ter sido 
elaborados por Jean Basomoine pai.
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Berthoud, Ferdinand, Paris

Nascido em 1727, em Plancemont, perto de Neuchâtel (Suíça), em 1745 foi viver para Paris, 

onde trabalhou para Julien Le Roy. Chegou a mestre relojoeiro em 1754. Casado em primeiras núpcias 

com a senhora Chatri, de Caen (Normandia), mais tarde voltou a casar-se com a senhora Moustier de 

Saint-Quentin. A partir de 1786, foi relojoeiro real e inspetor geral de Máquinas da Marinha. Morreu 

em 1807 em Groslay. Berthoud foi um dos maiores fabricantes de relógios, de reguladores de mesa e 

de cronómetros. Fez o seu primeiro cronómetro em 1754. Sabe-se que no total fabricou 70 cronómetros 

para a navegação marítima. Também foi autor dos seguintes testos: A arte de regular os pêndulos 

(1759), Ensaio sobre relojoaria (1763), Tratado de relógios marítimos (1773) e História da medição 

do tempo (1787).

Besck, Andreas, Nyköping e Estocolmo

Trabalhou em Nyköping (Suécia) desde 1716 até 1719 e depois em Estocolmo. Morreu em 1729.

Birenbrunner, Asmus (Erasmus), Augsburgo

Este filho de relojoeiro, que também se escreve Pirenbrunner, viveu entre 1545 e 1615. A partir de 

25 de outubro de 1571, trabalhou como mestre relojoeiro. Casou-se em primeiras núpcias com Maria 

Theinerlin, a 15 de outubro de 1571; depois casou-se com Ursula Spet, a 23 de fevereiro de 1580. 

No livro de Maurice e Mayr, Die deutsche Räderuhr, vol. 2, pode-se ver fotografias de diversos 

relógios de Birenbrunner.

Böhm, Marcus, Augsburgo

No ano 1702, Böhm (1650-1732) 

proporcionou os seus conhecimentos 

e experiência acumulados à 

corporação de fabricantes de 

relógios pequenos, tornando-se uma 

peça fundamental nesta corporação. 

Foi um dos primeiros relojoeiros de 

Augsburgo a utilizar o pêndulo curto, 

pendurado diretamente no fuso, à 

frente do mostrador. 

Bourdier, Jean-Simon, Paris

Mestre relojoeiro a partir de 1787, 

trabalhou no Quai de l’Horloge em 1800; 

na Rue Mazarine, em 1806; na Rue 

Saint-Saveur, de 1810 a 1820 e na 

Rue Saint-Denis, em 1830.  Fez, 

por encomenda da corte espanhola, 

um relógio astronómico com indicação 

da equação do tempo, bem como um 

movimento anual, para além de um 

sistema de som e um carrilhão. 

Há um relógio de corda sem chave 

da sua autoria que está exposto no 

Museu de Artes e Ofícios de Paris.
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▲  Regulador direito com ponteiro de equação de tempo 

de Bourdier, 1815.
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